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RESUMO 
Com base em uma diversidade de definições, existe um consenso sobre o 
lazer enquanto um fenômeno extraordinário à vida cotidiana. Existem 
divergências em análises do lazer a partir de perspectivas do tempo, 
atividade e atitude, correlacionando-o muitas vezes com comportamentos de 
risco. Objetivamos verificar de forma sistemática se os componentes 
atitudinais relacionados à experiência do lazer de adolescentes e jovens 
estão relacionados à redução do uso de substâncias psicoativas. O  Método 
utilizado  foi  a  Revisão Integrativa a partir de consulta às principais bases 
de dados em saúde, seguida de apresentação dos artigos de acordo com o 
método PRISMA. Os critérios de revisão e inclusão foram apresentados pela 
estrutura PICOS. Nos resultados foram recuperados 555 artigos, porém 
somente 09 artigos preencheram os critérios para análise sistemática dos 
dados. A conclusão dos estudos sugerem associação da motivação intrínseca 
e tédio como fatores de risco no lazer para o abuso de substâncias. 
Palavras-chaves: lazer, adolescentes, transtorno, substâncias. 
 
ABSTRACT 
Introduction: Although there are diversity of concepts, there is a consensus 
on leisure as an extraordinary phenomenon to everyday life. Studies have 
divided itself between the prospects for leisure time as activity or attitude, it 
often correlating with risk behaviors. Objective: the aim of this review is to 
verify whether attitudinal components related to leisure experience of 
adolescents and young people are related to the reduction in the use of 
psychoactive substances. Method: integrative review from the main query 
databases in health, followed by presentation of the articles according to the 
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PRISMA method. The criteria for review and inclusion were presented by the 
structure PICOS. Results: we retrieved 555 articles, but only 9 articles met 
the criteria for systematic analysis of the data. Conclusion: studies suggest 
intrinsic motivation and boredom as risk factors for substance abuse.  
Keywords: leisure, adolescents, disorders, substance. 
 
RESUMEN 
Introducción: Basado en una variedad de definiciones, existe un consenso 
sobre el ocio mientras un fenómeno extraordinario de la vida cotidiana. 
Existen diferencias en las análisis de ocio de vez en perspectiva, la actividad 
y la actitud, lo correlaciona a menudo con un comportamiento de riesgo. 
Objetivo: Verificar sistemáticamente si los componentes actitudinales 
relacionados con el ocio de los jóvenes se relacionan con la reducción del 
uso de sustancias psicoactivas. Método: una revisión integrativa de las 
consultas a las bases de datos clave de la salud, seguida de la presentación 
de los artículos de acuerdo con el método PRISMA. Los criterios de inclusión 
para la revisión y fueron presentados por la estructura PICOS. Resultados: 
555 artículos fueron recuperados, pero sólo 09 artículos cumplieron los 
criterios para el análisis sistemático de los datos. Conclusión: Los estudios 
han sugerido una asociación de la motivación intrínseca y el aburrimiento 
como factores de riesgo en el juego para el abuso de sustancias. 
Palabras-clave: ocio, adolescentes, transtorno, substancias. 

 
 
Introdução 
 
O lazer é um relevante objeto de pesquisa multidisciplinar para o qual 
se voltam antropólogos, comunicólogos, educadores físicos, 
psicólogos, sociólogos, terapeutas ocupacionais entre outros 
profissionais. Ao se analisar a relação entre aspectos da saúde e 
atividades de lazer, Santos, Manfroi, Bertuol, Figueiredo e Marinho 
(2014) avaliaram a produção latina-americana e observaram uma 
singnificativa parcela de estudos sobre atividades físicas no “tempo 
livre”, sem utilização de referenciais teóricos específicos, utilizando 
procedimentos a partir de metodologias quantitativas. Além disso, a 
perspectiva funcionalista do lazer como “tempo livre”, proposta pelo 
sociólogo francês Joffre Dumazedier é uma das mais utilizadas em 
estudos brasileiros (Marcellino, 2010). Esse modo de pensar o lazer 
se fundamenta a partir dos tempos sociais após a revolução industrial 
em que a concepção de lazer nasce em contraponto às longas 
jornadas de trabalho, ao esforço pela eficiência e produção acelerada 
por meio de novas fontes de energia e à alienação da mão-de-obra 
humana. 
De maneira complementar, existe uma abordagem para o lazer em 
que ele é entendido como atitude. O parâmetro estaria centrado nas 
experiências de excitação, liberdade, prazer, automotivação 
(Munusturlar & Bayrak, 2016). Segundo Dumazedier (2008) o lazer 
não é algo que se tenha, mas uma experiência que se vive. Neste 
sentido, o lazer ocorre em qualquer tempo e atividade, e depende 
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dos sentimentos e percepções empreendidas neste intento. 
Abordagens focadas no lazer como um processo de atitude 
reconhecem que as habilidades e condições socioculturais são 
elementares, contudo, a ênfase está na possibilidade de negociação 
com os constrangimentos de toda ordem, na percepção de 
competências e em diferentes modos de motivação intrínseca (Scott 
& Harmon, 2016). 
Alguns pesquisadores sugerem que o lazer seja rico em significados e 
auxilie no desenvolvimento dos adolescentes, por trazer consigo 
elementos que contribuem para maior autonomia, construção de 
identidades, competências, iniciativa, atitude cívica, vínculo social e 
estratégias de adaptação frente a situações estressantes (Powrie, 
Kolehmainen, Turpin, Ziviani, & Copley, 2016; Lee, Wu, & Lin, 2012). 
Entretanto, em alguns estudos observa-se que esta prática está 
associada a comportamentos “desviantes”, abuso de drogas e 
comportamentos sexuais de risco (Frade, De Micheli, Andrade, & 
Souza-Formigoni, 2013). Por exemplo, Van Havere, Vanderplasschen, 
Lammertyn, Broekaert e Bellis (2011) investigaram 775 pessoas na 
Bélgica e observaram que a frequência às casas noturnas e ouvir 
música eletrônica é fator de risco para o uso de álcool e drogas 
ilícitas, enquanto que ouvir rock diminui as chances de usar cocaína. 
Outro estudo em 10 países europeus indicou a preferência pelo dance 
e do hip-hop como indicador “robusto” para o consumo de 
substâncias, inclusive o rock (Bogt et al., 2012). Além disso, algumas 
práticas esportivas parecem estar relacionadas com comportamento 
de risco ao uso de drogas, em especial esportes coletivos (Bedendo, 
Andrade, & Noto, 2015). 
O uso de substâncias, portanto, pode estar associado a diversas 
práticas de lazer, sendo que aproximadamente 65% dos estudantes 
brasileiros de ensino fundamental e médio já fizeram uso de álcool na 
vida de álcool e quase 12% o fazem de maneira frequente (seis ou 
mais vezes no último mês) (Carlini, 2005). Conforme os resultados 
obtidos no V Levantamento Nacional sobre o Consumo de Drogas 
Psicotrópicas entre Estudantes, embora tenha-se observado uma 
redução na prevalência do uso de álcool na vida, houve um aumento 
progressivo do uso pesado desta substância (vinte dias ou mais no 
último mês) entre os estudantes. Interessante mencionar que maior 
consumo foi percebido entre adolescentes de classes sociais mais 
favorecidas e que o álcool foi a substância com menor média de idade 
de primeiro uso. 
O tabaco é a segunda substância mais consumida entre estudantes 
brasileiros, com início médio aproximado de 13 anos, sendo que nos 
adolescentes em situação de rua é a substância com uso mais 
frequente (Opaleye, Sanchez, Moura, Galduroz, Locatelli & Noto, 
2012). Em relação aos estudos anteriores, observou-se uma redução 
do consumo de tabaco na maioria das capitais, sendo a região Sul 
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com maiores índices. Em relação às substâncias ilícitas, entre 0,6% a 
11,2% dos jovens já experimentaram maconha com predomínio do 
sexo masculino (Sanchez, Opaleye, Martins, Ahluwalia, & Noto, 
2010), a despeito das manchetes atuais em torno da cannabis que 
exageram nas informações negligenciando o fato que a maioria dos 
estudantes nem sequer provou maconha em algum momento da 
vida. Estes dados variam de acordo com o tipo de estudo e o público 
alvo específico. 
Em comparação com outros países, o Brasil possui uma das maiores 
frequências de uso na vida de solventes (15,4%), seguido da Grécia e 
Estados Unidos. Nos adolescentes em situação de rua, existe uma 
predileção pelos solventes no primeiro uso (Embleton, Mwangi, 
Vreeman, Ayuku, & Braitstein, 2013). Outro grupo de substâncias 
utilizado durante a recreação sãos as drogas estimulantes, sendo que 
o uso na vida de cocaína foi de 2% e o de crack 0,7% (Comis & Noto, 
2012). Os pesquisadores deste estudo ressaltaram que as taxas 
podem estar subestimadas, uma vez que o método empregado na 
coleta de dados dirigiu-se a estudantes, excluindo inevitavelmente 
aqueles que já experimentaram maior rompimento dos vínculos de 
apoio social como nos casos de evasão escolar. As drogas sintéticas 
como ecstasy, ketamina e GHB são particularmente usadas por 
alguns segmentos populacionais, geralmente associadas às raves e 
música eletrônica (Palamar, Acosta, Ompad & Cleland, 2017). Os 
levantamentos não quantificaram esse tipo de uso. 
Tendo em vista a alta prevalência do uso de substâncias psicotrópicas 
entre adolescentes na população brasileira, o objetivo desta revisão 
consistiu em verificar de forma sistematizada se a experiência do 
lazer (como atitude) de adolescentes e jovens estaria associada à 
redução do uso de substâncias psicotrópicas. 
 
 
Método 
 
O presente trabalho configura-se como uma revisão integrativa. 
Optou-se por esta modalidade de revisão por apresentar uma 
metodologia mais ampla, permitindo a inclusão estudos com outros 
desenhos metodológicos além daqueles com ensaios clínicos-
randomizados, tais como metodologias qualitativas. 
 
Procedimentos de busca 
 
Definiu-se usar as seguintes bases de dados para a busca dos 
artigos: LILACS, IBECS e Cochrane-Central interface BVS, ADOLEC, 
MEDLINE interface PubMed, ERIC e PsycINFO pela relevância das 
publicações no campo da saúde. O período investigado foi de 2003 a 
2015 sendo que a opção por esta data se deveu a maior quantidade 
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de trabalhos encontrados a partir deste período. Foram considerados 
somente trabalhos em português, inglês ou espanhol. Os descritores 
utilizados foram consultados nos indexadores do Medical Subject 
Headings [MESH] ou no [DeCS] e posteriormente combinados por 
meio dos operadores booleanos AND, OR e AND NOT, conforme 
ilustrado na Tabela 1. Considerando as possibilidades de combinação, 
optou-se por explicitar a estratégia usada a fim de possibilitar a 
replicação dos achados. A Tabela 1 descreve os procedimentos para a 
recuperação dos manuscritos a partir de diversas bases dedados e os 
procedimentos de análise e inclusão dos manuscritos para cada uma 
delas. 
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Critérios de inclusão/exclusão 
 
Após a busca nas bases de dados, realizou-se a análise dos resumos 
com o objetivo de selecionar somente aqueles pertinentes ao escopo 
deste estudo. Para tornar mais preciso o processo de seleção dos 
estudos, utilizou-se a abordagem PICOS (Twa, 2016), um acrômio 
que faz menção aos cinco componentes representados por cada letra, 
conforme descrito na Figura 1. Os critérios de inclusão consideravam 
os artigos que abordassem a experiência do lazer atitude a partir de 
metodologias quantitativas e/ou qualitativas. Foram excluídos 
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estudos sobre atividades (física, dança, raves, andar de skate, etc), 
por tratarem o lazer como classe de atividade ou cenário, e também 
aqueles cujo desfecho estava centrado no uso de anabolizantes, 
tranquilizantes e analgésicos por exigirem uma discussão mais 
aprofundada sobre o fenômeno. 
 

 
 
Como não existe um processo normatizado para selecionar e incluir 
estudos em um processo de revisão de literatura, adotou-se neste 
estudo a proposta de Sampaio e Mancini (2007) na qual etapa de 
seleção deve ser feita por pelo menos dois pesquisadores, de forma 
independente e cega, obedecendo rigorosamente aos critérios de 
inclusão e exclusão definidos no protocolo de pesquisa. Assim, o 
método de extração dos dados seguiu os roteiros de análise do 
Guidelines for critical review form McMaster University Occupational 
Therapy Evidence-Based Practice Research Group. 
 
Análise de dados 
 
Os procedimentos adotados seguiram o acrônimo PRISMA (Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), 
elaborados por um grupo internacional de pesquisadores, cujo 
objetivo é guiar a apresentação dos dados de uma revisão, de forma 
sistemática e precisa (Welch et al., 2015). 
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Resultados e Discussão 
 
A pesquisa nas bases Medline, PsychoInfo, Eric, LILACS, IBECS e 
Cochrane-Central resultou em 555 citações e foram inseridas 2 
citações encontradas por busca manual. Destes, 521 trabalhos foram 
excluídos após análise por pares dos resumos por não se 
enquadrarem nos critérios do PICOS. Após ajuste dos títulos 
duplicados, restaram 35 e outros 3 estudos foram descartados 
porque não estavam disponíveis na íntegra e dois estavam 
duplicados. Posteriormente, 30 estudos foram lidos integralmente e 
24 foram excluídos. Após nova atualização, foram inseridos 3 estudos 
que se encontravam no prelo mediante o uso da ferramenta do 
PubMed que envia ao pesquisador um aviso notificando a indexação 
de um novo manuscrito contendo os descritores pesquisados 
anteriormente. Todas as etapas foram descritas no fluxo de 
informações através das diferentes fases (Figura 2). Deste modo, 9 
estudos foram incluídos e revisados sistematicamente (Tabela 1). 
A partir da busca nas bases de dados, constatou-se a ausência de 
estudos em português, sendo que os 9 artigos incluídos foram 
escritos em inglês. Gomes (2004) ao analisar a trajetória histórica 
dos estudos sobre o lazer no Brasil verifica que é a partir dos anos 80 
que a produção científica começa a se avolumar, sob a influência 
internacional de pensadores como Dumazedier e também pelo 
esforço de novas Instituições de Ensino Superior e do Serviço Social 
do Comércio – SESC. Percebe-se que nessa curta trajetória, houve 
um aumento na produção científica sobre o lazer com enfoque para 
estudos avaliando identidades de classe, a luta operária, dentro do 
qual se situava o paradoxo do ócio- negócio. 
Nos últimos 30 anos, vários estudos internacionais vêm atentando 
para a natureza das vulnerabilidades, riscos, oportunidades e o papel 
que o lazer tem na promoção de bem-estar e desenvolvimento entre 
os jovens (Weybright, Caldwell, Ram, Smith, & Wegner, 2015). Nesse 
sentido, destacam-se a produção de alguns pesquisadores como de 
Linda Caldwell, Dinna Caffman e Lisa Wegner que investigam 
adolescentes em vulnerabilidade social na África do Sul. Na 
composição total desta revisão, seis estudos provenientes destes 
pesquisadores foram selecionados por atenderem aos critérios 
metodológicos. 
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Caldwell, Bradley e Coffman (2009), seguindo a Teoria da 
Autodeterminação, identificam no programa Time Wise a abordagem 
para intervir nas habilidades de planejamento do lazer, no 
desinteresse e no tédio, de tal forma que o adolescente fosse capaz 
de identificar os próprios interesses e superar os constrangimentos de 
toda ordem, tendo consequentemente mais chances de envolver-se 
no chamado “lazer saudável”. O sucesso da intervenção viria da 
abordagem centrada na pessoa, isto é, nas necessidades singulares 
de cada perfil motivacional. Em seus achados, utilizando a amostra 
não probabilística de 659 estudantes do sétimo ano de uma zona 
rural, verificaram que a motivação extrínseca é fator de risco para o 
uso de tabaco (não apresenta odds ratio). A não randomização da 
amostra, o uso de instrumentos sem validação e não descrição 
minuciosa do grupo caso e controle pesaram contra a força de 
evidência.  Além disso, o desenho metodológico não permitiu avaliar 
a eficácia do programa em termos do tamanho do efeito e o próprio 
resultado pode ser consequência de possíveis variáveis de confusão. 
Como resultado, houve associação entre a participação no Time Wise 
e motivação intrínseca (desfecho primário); o “fumar na vida” foi 
fator de risco para a motivação e motivação extrínseca, todavia não 
foi observada uma relação causal ou mesmo efeito da intervenção em 
relação ao uso de substâncias. Contudo, destaca-se a avaliação dos 
perfis motivacionais, pressupondo necessidades específicas de 
intervenção para cada perfil, ao passo que os demais estudos 
optaram por abordagens uniformes, como se todos pudessem se 
beneficiar do programa da mesma maneira. 
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Em relação à motivação extrínseca, Rockafellow e Saules (2006) 
detectaram efeito significante na população de esportistas e atletas. 
A pesquisa foi realizada com estudantes de psicologia, dentro da faixa 
etária de 18 a 24 anos, selecionados por conveniência. Atletas com 
motivação extrínseca apresentaram maior frequência de consumo de 
bebidas alcoólicas, de maconha e tabaco. Eles usavam em maior 
quantidade, inclusive o beber pesado episódico (binge). É possível 
que a coleta de dados da frequência e quantidade de uso de 
substâncias, por meio de instrumento validado permitiria apreciação 
mais precisa do efeito da motivação externa sobre o uso de álcool, 
tabaco e maconha. É interessante ressaltar que existem diversos 
estudos avaliando o efeito das práticas esportivas no uso de 
substâncias e os resultados ainda são contraditórios (Kingsland et al., 
2015). 
O Leisure Boredom ou Tédio no Lazer parece ser um dos achados 
mais em relação ao uso de substâncias entre adolescentes, ainda que 
não esteja claro como funciona esta relação (Weybright et al., 2015). 
O tédio é um fenômeno complexo, descrito como ansiedade, perda de 
significado e propósito nas atividades, acompanhado por sentimento 
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de insatisfação, irritabilidade, estresse e sensação de aprisionamento 
(Crockett, Myhre, & Rokke, 2015). Assim, a propensão ao tédio tem 
sido associada a alguns tipos de transtornos de humor, raiva e 
agressividade, menor satisfação com o trabalho e com a vida, maior 
busca de sensações e baixos níveis de autonomia (Spaeth, Weichold, 
& Silbereisen, 2015). Deste modo, o Leisure Boredom ocorreria 
quando os indivíduos percebem que suas experiências são 
insuficientes para lhes proporcionarem excitação e satisfação (Miller, 
Caldwell, Weybright, Smith, Vergnani, & Wegner, 2014). 
Wegner (2011) investigou a percepção de tédio no lazer e os 
comportamentos de risco de adolescentes sul-africanos durante o 
tempo livre a partir de um desenho metodológico qualitativo. A 
amostra foi composta por três grupos de adolescentes (entre 13 e 20 
anos), sendo um grupo da comunidade, outro de estudantes e um 
terceiro com adolescentes evadidos dessa mesma escola. Os 
participantes relataram suas experiências no tempo livre tirando 
fotografias, que serviram de base para discussões em grupos focais. 
Os resultados indicaram que os adolescentes ficavam entediados em 
seu tempo livre, principalmente porque não tinham nada para fazer. 
A baixa condição socioeconômica levava à privação ocupacional e 
desequilíbrio no tempo livre, o que alimentava a sensação de tédio, a 
despeito da oportunidade de socialização nas esquinas e ruas. Neste 
sentido, Whittemore e Knafl (2005) procuraram compreender a 
associação entre o uso de substâncias entre adolescentes e o tédio, 
diferenciando aqueles que pareciam tê-lo como “traço” de 
personalidade e aqueles que pudessem passar por “estados” 
entediantes e concluíram que o uso de substâncias estava associado 
a ambos os casos. Contudo, o uso oscilou mais para aqueles 
“entediados crônicos”. 
Já no estudo de Sharp et al. (2011), analisando o corte de 1.118 
estudantes oriundos da África do Sul, observaram que o tédio no 
lazer (“leisure boredom”), lazer saudável e interesses no lazer não 
tiveram mudanças significativas a partir do aumento da idade dos 
adolescentes, mas eram fatores associados ao uso de substâncias, 
com tamanho de efeito entre fraco a médio quanto a linha de base e 
durante o follow-up (7 ondas). Deste modo, o uso de substâncias foi 
fator preditivo para mudanças nas experiências de lazer. Quanto ao 
impacto dos programas voltados ao lazer na prevenção ao uso de 
substâncias, ainda não se existe um consenso em relação aos 
achados, pois existem muitas formas de intervenções e 
procedimentos diversos. 
No programa Health Wise e a hipótese dos autores é que a 
intervenção atuaria como fator protetivo do abuso de substâncias e 
comportamentos sexuais de risco (Tibbits et al., 2011). A população-
alvo era composta por estudantes da África do Sul, do 8º ao 10º 
grau, avaliados longitudinalmente por cinco vezes em coortes, 
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sempre no começo e final do ano letivo. Ao longo deste tempo 
ocorreu um drop-out de 50%, fato não justificado no estudo. Os 
resultados sugerem impacto positivo do programa Heath Wise no 
sexo feminino, tendo menor aumento de uso de substâncias quando 
comparado ao grupo controle, mas sem significância estatística. O 
gênero tem sido importante variável a ser considerada ao se avaliar o 
impacto de programas como este. Já no estudo de Weybright et al. 
(2014), os autores acumularam ao longo dos cinco anos de 
implantação do Health Wise dados capazes de avaliar uma possível 
associação entre o chamado “Lazer Saudável” e o uso de substâncias. 
Com efeito, fica demonstrada a associação, mas sem um 
detalhamento longitudinal dos dados apresentados. Assim como em 
outros estudos, os instrumentos não foram apresentados em suas 
qualidades psicométricas. A partir de um olhar crítico sobre a 
tendência disciplinadora impressa na perspectiva teórica da “Problem 
Behavior Theory” pela qual o risco é tomado enquanto “tendência ao 
comportamento não convencional” e o saudável, como sinônimo de 
normatividade. 
Tanto no programa Health Wise (Tibbits, Smith, Caldwell, & Flisher, 
2011) quanto no Programa Dirigido à Comunidade (Lee, Conigrave, 
Clough, Wallace, Silins & Rawles, 2008), as capacidades para o 
engajamento no lazer foram trabalhadas de forma geral, sem análise 
prévia dos constrangimentos e necessidades de cada componente. A 
intervenção proposta, portanto, pode estar distante dos fatores 
relacionados ao lazer capazes de evitar o uso abusivo de substâncias. 
O DARE PLUS Curriculum é descrito como abordagem de 10 sessões 
focadas em nas habilidades de resistência ao uso de sustâncias, 
negociação de conflitos e cidadania, envolvendo líderes e pais de 
modo que o estudante possa ser auxiliado na capacidade de planejar 
suas atividades extracurriculares (Secades-Villa & Fernández-
Hermida, 2003). Neste trabalho, 24 escolas sofrem a intervenção 
dirigida para estudantes do 7º e 8º ano e aqueles estudantes que 
planejaram e participaram deste programa apresentaram menor 
intenção e uso de substâncias além de maior envolvimento nas 
atividades extracurriculares. Estes achados corroboram a importância 
da autodeterminação em programas preventivos dirigidos aos 
adolescentes, principalmente em relação à adesão. Na análise por 
gênero, adolescentes do sexo masculino reduziram significativamente 
o consumo e a intenção de beber em relação às mulheres. Contudo, 
ao descrever os procedimentos no corpo do artigo, não ficou claro se 
o lazer foi utilizado nas atividades extracurriculares somente como 
reforçador da presença no programa, o que impossibilitou a análise 
de possíveis ganhos advindos do desenvolvimento e de capacidades 
para o lazer. 
Já Lee et al. (2008) avaliaram uma intervenção comunitária com 
comunidades indígenas da Austrália. Os resultados foram eficazes na 
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redução do consumo de maconha pela população pertencente à tribo 
investigada, porém a ausência de um grupo controle e descrição 
minuciosa da amostra impossibilitaram afirmar se os benefícios 
aferidos se ocorreram somente a partir da intervenção. Todos os 
estudos descritos neste artigo alertam sobre possíveis vieses surgidos 
a partir do uso de instrumentos autoaplicáveis ou entrevista para 
identificação do uso de substâncias. Embora se saiba da tendência à 
omissão ou respostas próximas ao desejável e não ao real, 
estudiosos tem reafirmado a validade de tais métodos para esses 
achados. 
O presente estudo possui limitações que devem ser levadas em 
consideração. É possível que existam outros estudos que não foram 
considerados nesta revisão por não serem escritos em inglês, 
português e/ou espanhol. Além disso, a relação entre atividades de 
lazer e o uso de drogas foi avaliada a partir de um recorte, com uma 
amostra composta somente por adolescentes. Como este é um 
fenômeno muito amplo, pois envolve uma série de variáveis, é 
possível que esta relação se estabeleça de outra maneira quando 
avaliada uma amostra por adultos. 
 
 
Conclusão 
 
O presente trabalho verificou a relação entre os componentes 
subjetivos do lazer o uso de substâncias em adolescentes, e foram 
encontradas uma quantidade reduzida de publicações. Embora seja 
apontado o crescente uso de substâncias em todo o mundo e de 
maneira mais precoce, constata-se a escassez de estudos capazes de 
captar o fenômeno do lazer em sua dimensão atitudinal. Estes 
trabalhos favorecem o desenvolvimento de novas pesquisas sobre 
programas preventivos, nos quais destaca-se a importância da 
motivação intrínseca no lazer como fator de proteção ao uso de 
substâncias, segundo a Teoria da Autodeterminação. 
Nesta revisão, não foram detectados ensaios clínicos randomizados 
que são considerados como padrão-ouro na pirâmide de evidências 
para avaliar a eficácia de intervenções. Ainda assim, estudos 
avaliados nesta revisão corroboram a hipótese de que o investimento 
nos componentes intrínsecos ao lazer traria possíveis desfechos 
benéficos aos adolescentes que fazem abuso de substâncias. 
Por fim, ressalta-se a importância desta síntese de evidências a fim 
de fomentar o interesse de educadores, profissionais da saúde, 
cultura e política quanto à potencialização do lazer em adolescentes 
na prevenção ao uso de drogas. Como novas possibilidades de estudo 
a partir deste trabalho, existe a possibilidade da avaliação da 
associação entre o lazer e o uso de substâncias em amostras 
estratificadas (adultos e idosos, por exemplo) permitindo uma análise 
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comparativa com outros trabalhos e uma discussão mais aprofundada 
dos achados a partir de elementos condicionais do lazer como classe 
social, gênero/sexo, raça/cor e outros marcadores sociais. 
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